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Descrição da experiência - resumo do projeto

Apresentação/Introdução:

Com o desafio imposto de forma abrupta pela pandemia causada através da disseminação

rápida do SARS-CoV-2 , os usuários do sistema sofreram não apenas com o impacto de se

reorganizarem como indivíduos, família e comunidade, também nos serviços de saúde devido

a revisão necessária da organização da APS nos seus atributos essenciais, tendo que

acomodar na agenda a urgência iminente do atendimento das síndromes gripais e vacinação

contra Covid - 19. As UBS sentiram o afastamento de profissionais amparados por decretos,

adoecimento de outros e perdas permanente de vidas ceifadas pela doença. Dentro desse

contexto, o novo financiamento da APS - programa Previne Brasil- nos impunha um desafio

diante de seus direcionamentos. Em junho de 2021, a gestão da APS inicia um projeto de

intervenção e apoio as unidades de saúde (gerência e profissionais de saúde) na

reorganização do acesso e assistência aos usuários através de um planejamento estratégico

com a participação das referências técnicas do nível central com monitoramento apoiado.

Objetivos

- Apoiar as equipes na reorganização do acesso ao serviço pelos usuários.

- Realizar monitoramento das unidades Básica de Saúde (UBS) presencialmente e através

do PEC à luz das normas do Previne Brasil

Metodologia

Foi realizado um diagnóstico situacional das 39 unidades de saúde do município de Serra -

ES pelostécnicos da APS através de visita in loco e preenchimento de formulário forms que

contemplava entre outros , os dados relacionados aos fluxos, processos de trabalho,

recursos humanos, estrutura física da unidade, equipamentos e serviços ofertados.

Pós análise das informações coletadas os nós criticos foram evidenciados e aplicados em

uma planilha 5W2H apresentada aos gestores dos serviços para discussão local com



propostas de intervenções.

Paralelo a isso todos os profissionais médicos, enfermeiros e dentistas tiveram oportunidade

de participar de capacitações de manuseio do PEC para a qualificação do registro das

informações. No nível central da secretaria de saúde os técnicos da APS passaram também

por capacitação do sistema de registro no e-sus com foco na análise e vigilância dos dados ,

estudo da portaria do Previne Brasil, participação de reuniões quinzenais para o

entendimento e construção do planejamento proposto.

Como modelo visual de organização das ações foi adotado pela gerência da APS o modelo

Kanban para gerenciar o trabalho e sua evolução. As referências técnicas em seu papel de

monitor avaliam os dados gerados mensalmente no sistema eSUS PEC e alimentam uma

planilha no driver referente à unidade que acompanha. Após a alimentação dos dados

realizada a análise da coluna quanto ao indicador e sinaliza as intervenções necessárias em

cada serviço.

Resultados

Com a utilização de instrumentos de gestão como a matriz 5w2H e o modelo Kanban de

gerenciamento, o diagnostico situacional dos problemas foram mais facilmente identificados,

o apoio dos técnicos da APS aproximou -os da realidade dos serviços, pensaram juntos nas

estratégias para alcance das metas, deixaram de visualizar apenas as questões relacionadas

à sua referencia contemplando a integralidade de cada unidade de saúde monitorada, a

planilha alimentada no driver gerou subsídios para intervenção prévia para o fechamento do

quadrimestre. As dificuldades e necessidades dos profissionais evidenciadas no atendimento

de alguns grupos específicos e verificados pelos indicadores de desempenho, gerou uma

ação de oferta de cursos de atualização para os gerentes e profissionais das UBS. O técnico

apoiador permanece monitorando e sensibilizando a equipe com olhar de vigilância em

saúde.

Conclusões

A Covid-19 com seus desdobramentos e o programa Previne Brasil com seus desafios nos

impôs um ritmo onde o descompasso parece não caber mais. A quebra de paradigma, nos

levando a olhar para além da demarcação de nosso espaço de atuação, seja talvez o maior

êxito no processo a que todos foram convidados a participar. O sentimento de pertencimento,

a responsabilização, o cuidado , a vigilância do desempenho das equipes, a reorganização

dos processos de trabalho foram experimentados. Importante ressaltar também que o

alcance no número de cadastros dos munícipes a cada mês e a melhoria do desempenho

dos indicadores a cada quadrimestre é o resultado a perseguir como propósito desse

trabalho.

Consideração deve ser feita também às resistências internas tanto entre os técnicos da APS

e os profissionais da ponta, referente as mudanças vigentes na forma de custeio da APS .
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